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RESUMO

Uma das caracleríslicas que deline a Tradíção Nordesle
de arte rupeslre pré-hislórica do Bras¡l é a presença de
conjuntos de gralismos que representam fases de di'
versas açöes, cujo o tema permlte reconhecer lreqüen-
temenle. Esta conlribuição uliliza um processo motodo-
lógico já estabelecido pelo estudo da arte rupeslre do
Sudesle do Estado do Piauí, no Brasil, e cuida de ques-
lões que releem o reconlrecimenlo de ações repacien-
tadas pelas liguras rupestres. Um coniunto de calego-
rias são proposlos inicialmente como ponto de partida
para o estudo dessas represenlações emergidas de um

conlexlo cultural.

O presente trabalho tem como tema os
problemas criados quando da identificação das

ações representadas por certos componentes
das figurações pré-históricas. É uma reflexão
que integra um conjunto de contribuições ao
conhecimento da arte rupestre do Brasil. Obje-
tiva-se elaborar um procedimento de análise
para o estudo das pinturas e gravuras desco-
bertas no Sudeste do Estado do Piauí.

Os instrumentos metodológicos que pro-
mos para a realização deste estudo constituem
categorias de entrada, pontos de partida para
uma análise cujo objeto é, quase que total-
mente, desprovido de um contexto cultural de
referência. Em outras palavras, essas catego-
rias não são obrigatoriamente, as mesmas que
farão parte do arsenal metodológico ao final
da análise. Com efeito, alguns dos problemas
encontrados de inicic terão sido resolvidos, o
que permitirá escolher de maneira mais pre-
cisa as categorias de trabalho em função de
uma utilidade confirmada.

Quatro nfveis de análise já foram defini-
dos ('11,13, p, 21), sendo um descritivo (morfo-
lógico) e três interpretativos (cenográfico, hi-
potético e conjectural). Mais exatamente, o
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procedimento que vamos expor se situa ao
nfvel da interpretação cenográfica, primeiro em
ordem decrescente de rigor e no qual a aná-
lise se refere ao que é mostrado pelas repre-
sentações rupestres.

O tema corresponde ao que é freqüente-
mente denominado "cena" na literatura sobre
arte rupestre. Este termo é utilizado para desig-
nar temas que são associados a certas distri-
buições dos componentes das pinturas rupes-
tres.

Os fundamentos dessas associaçöes temá-
ticas säo raramente fornecidos mesmo se a
utiilzação de rubricas tais como cenas de caça,
cenas sexuais e cenas rituais é largamente
difundida. A utilização desse termo não nos
parece útil para a análise da arte rupestre. De
um lado a acepção que lhe é atribuÍda, a de
um acontecimento que pode ser observado,
não corresponde estritamente às representa-
ções rupestres, nas quais as cenas animadas
são unicamente sugeridas mas não efetiva-
mente mostradas, pois elas são privadas de
movimentos realmente visíveis. Por outro lado,
esta utilização em sentido figurado não foi su-
ficientemente definida,' o que origina ambigüi-
dade e confusões. É por esta razão que nos
parece preferível limitarmo-nos a uma termino-
logia mais adaptada ao nosso procedimento.

A utilização do conceito de "ação" supõe
sempre um movimento, o qual pode ser mais
ou menos pronunciado, e que se desenvolve
em um lempo mensurável. A maneira pela qual
a ação pode ser estudada varia segundo a
natureza da manifestação observável. No caso
da observação direta, as cohOições de estudo
de toda ação säo determinadas pela fugaci-
dade do movimento observado. Somente uma
reprodução fílmica da ação permite urna aná-
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lise diferida. Através deste meio técnico, o
observador pode estudar totalmente um dado
movimento, pois ele "apreende o conjLnto de
suas manif estações.

No caso das figuraçöes rupestres, recons-
trói-se a ação a partir de uma fase estática do
processo representado, e não a partir do mo-
vimento. Com efeito, os grafismos biomórficos
que são encontrados na arte rupestre apresen-
tam posturas e gestos que sugerem movímen-
tos. Mais exatamente, esses dados fornecem
índices que permitem reconstituir o conjunto
do movimento, e reconhecer eventualmente a
natureza da ação representada.

No estudo dos graf ismos vamos distinguir
três possibilidaCes de reconhecimento. A pri-
meira diz respeito à identidade e permite a clas-
sificação dos grafismos em grafismos puros,
grafimos identificadcs e grafismos identificá-
veis.'A segunda, concerne os grafismos bio-
mórf icos identif icados e trata do movimento
que se Iraduz pelas posturas e gestcs repre-
sentados.j A terceira refere-se ao reconheci-
mento da natureza da ação representada, mas
isto nem sempre é viável. Ela supöe uma inter-
pretação que exige mais informações do que
aquelas necessárias para o reconhecimento de
um gesto ou de uma postura. As duas primei-
ras modalidades de reconhecimento se reali-
zam conjuntamente na prática, mesmo se con-
servando sua especificidade. O reconhecimen-
to do movimento representado pelo grafismo
fornece uma informação suplementar a qual se
adiciona àquela que é fornecida pela identifi-
cação do grafismo. Neste caso, ela é diferente
do reconhecimento que resulta da considera-
Ção dos traços essenciais de identificação do
graf ismo.3

O movimento, como manifestação da ação,
e o tema, como expressão cultural da ação,
são os dois aspectos do reconhecimento que
abordaremos a seguir.

A análise leva em consideração duas pers-
pectivas complementares :

1) a perspectiva microcenográf ica, segun-
do a qual são considerados os componentes
da ação representada, assim como a articula-
ção das fases desta ação;

2) a perspectiva macrocenogrâfica, na
qual os componentes são considerados sob

uma ótica de conjunto, tal como eles estão
representados, empenhados em uma ação
comum.

É necessário insistir sobre a necessidade
desta dupla perspectiva analítica, e situá-la no
contexto do processo do conhecimento. A di-
ferença provém do movimento de observação
pendular que destaca alternativamente, no
objeto de estudo, os aspectos ligados, respec-
tivamente, à microcenografia e à macroceno-
grafia. Para nosso proced¡mento analftico, esta
dinâmica é importante pelo fato de fornecer os
elementos essenciais considerados em cada
uma dessas duas modalidades de estudo dos
graf ismos.

No que concerne aos grafismos biomórfi-
cos isolados - os únicos grafismos que podem
representar, sozinhos, um movimento -, pare-
ceu-noS necessário estabelecer uma posição-
chave de referência como preliminar a qual-
quer análise. Esta posição-chave é uma cate-
goria arbitrária de comparação que correspon-
de à posição de repouso que um ser vivo pode
adotar com um mínimo de movimentos mus-
culares, As modalidades da posição-chave va-
riam em f unção da espécie considerada, A
utilidade desta posiçäo de referência vem do
fato de que ela permite que sejam estabeleci-
dos os limites biológicos aceitáveis do movi-
mento representado e, conseqüentemente, os
limites das representações rupestres contra a
natureza., Estã posição-chave é, portanto, uma
referência que permite precisar as interpreta-
ções das posturas e dos gestos representados
pelos grafismos. É necessário, em seguida,
considerar as possibilidades de interpretação
das fases que são sugeridas pela fase estática
da ação representada, ou seja, aquelas que a
precedem ou que se seguem a esta, fixada pelo
graf ismo.

lsto nos permite reconstituir a totalidade
do movimento. Ou seja, somente os grafismos
biomórfrcos tomados separadamente são objeto
de uma consideração constante, sem levar em
conta o auxílio de informações que poderiam
ser fornecidas pelos outros grafismos que par_
ticipam da representaçâo de uma ação. O re-
curso de um critério de análise que segue a
lógica dos movimentos corporais permite de-
finir a lógica biológica. As posições-chaves e

I Gralismo-puro: é aquele que não pode ser reconhecido.Grafismo-reconhecido: é aquele que pode ser reconhecido
imed iatamente
G¡alismo-reconhecível: é aquele cujo reconhecimento é duvidoso. Cf, A.-M. Pessis (14, p.3),

r Mov¡menlo: ação ou processo de se mover; deslocamento de um ponto a outro.ì Traço de identificação: elementos de uma representação material, graças aos quais a realidade sensível mostrada
pode ser reconhec¡da Ci A.-M Pessis (11, p 20) e Xavier de France (2, p.175\.
r Representação contra a natureza: é aquela,cuja morfologia do grafismo ou a ação que eìa representa eslá em con-
tradìção com a natureza; em conseqüência ela é consíderada corno uma representação convencional.
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as manifestações contra a nalureza fazem parte
dos elementos desta lógica biológica, a qual
torna possível o reconhecimento dos movi-
mentos representados no nível da análise ceno-
gráf ica.

Esta possibilidade de reconstituição do
movimento é limitada pelos elementos forneci-

dos pela representação material e o emprego
de uma lógica biológica dificilmente poderá
permitir o reconhecimento de manifestaçöes
nuançadas. Por exemplo, informações como
as que concernem a direção de um gesto re-
presentado, ou o estabelecimento da fase do
gesto retido pelo artista,.são na maioria dos
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casos d-ifíceis de determinar, sobretudo quan-

do se trata de um grafismo isolado. Essas pre-
cisões são unicamente possíveis no reconheci-
mento de gestos que atingiram o máximo de

suas possibilidades de manifestação. Assim,
encontram-se freqüentemente figuras antropo-
morfas cujos braços dobrados são mantidos
acima da cabeça (Fig: 1). Pode-se facilmente,
nestes casos, conceber-se a possibilidade de

uma prolongação do movimento, na mesma
direção, salvo no caso de uma manifestação
contra a natureza. O gesto chegando à postura
de sua fase final deveria voltar ao ponto de

partida em relação à posição-chave. Caso con-
trário, a seqÜência do movimento poderia so-
mente consistir em um novo gesto tendo como
ponto de partida a fase final do primeiro gesto'

Quanto às fases intermediárias dos movimen-
tos, a possibilidade de estabelecê-las é muito
limitada pois as informações fornecidas pela
representação são insuficientes. É necessário
reter o fato de que essas categorias são úteis
para o estudo do gesto como uma unidade de
movimento, mas não podem servir para reco-
nhecer uma sucessão de gestos, pelo menos
no que concerne este nível de análise ceno-
gráfica, reduzido unicamente às informações
central.'

Quando se trabalha com grafismos biomór-
ficos isolados, as possibilidades de informação
visual são limitadas ao número de componen-
tes que formam a representação grâfica. O

contrário acontece quando, no caso de um

painel de arte rupestre, são consideradas as

relaçöes entre vários grafismos e a análise é

enriquecida por outros fatores além daqueles
cujas informaçöes são fornecidas pelos pró-
prios grafismos. A introdução de dados que

concernem o espaço e o arranjo dos grafismos
dentro deste espaço, conduzem à análise das
ações nas quais vários grafismos estão empe-
nhados. Com efeito, a observação dos painéis
de arte rupestre torna evidente a existência de
conjuntos de grafismos que estão empenhados
em uma rélação que se manifesta por uma ou

várias das seguintes possibilidades:

a) representação de gestos que se com-
pletam dando lugar a ações diferentes de cada
um dos gestos fixados pela representação;

b) relaçöes de contato entre os grafismos;
c) relaçöes de proximidade nítida, a qual

é estabelecida levando-se em consideração o.
intervalo médio que separa os componentes do
painel.

Esta mesma observação, que permite o re-
conhecimento destes conj untos entre si, não
supõe entretanto a identificação do tema ou
da natureza da acão representada' Segundo o

que acabamos de precisar, a constatação da
relação é visual de acordo com as modalida-
des indicadas. Ao contrário, para identificar o
tema da açäo representada, deve-se poder
precisar os aspectos do que é mostrado pela
representação que vamos,considerar, os quais
constituirão os fundamentos do reconhecimen-
to temático. Entretanto, isto é unicamente um
ponto de partida pois identificam-se os con-
juntos cuja ação val ser o objeto de análise.
Por outro lado, a observação do corpus nos
leva a constatar a presença de um número
considerável de conjuntos de grafismos empe-
nhados em uma relação, em uma ação cuja na-
tureza ou tema, não são imediatamente reco-
nhecíveis. Por exemplo, encontra'se comu-
mente uma composição que apresenta varian-
tes segundo os sítios, e que é formada por dois
antropomorfos próximos um do outro, dando-se
às costas. A esta postura "dando-se as costas"
se substitui, às vezes, a postura "um de cos-
tas, outro de perfil" e freqüentemente o sexo
dos dois antropomorfos pode ser identificado
(Fig. 2). Neste caso, como em vários outros,
constata-se a existência de uma relação mas
não se pode precisar, de imediato, qual é a
natureza da ação representada, salvo a sim-
ples co-presença. Tratamos pois com a repre-
sentação de uma ação cujo reconhecimento é
diferido. Somente um número restrito de con-
juntos de grafismos oferece traços de identifi-
cação essenciais permitindo o reconhecimen-
to imediato da natureza da açäo representada.

No que concerne às unidades de estudo,
pode-se distinguir os grafismos isolados, os
conjuntos de grafismos empenhados em uma
relagão a identificação diferida e os conjuntos
de grafismos empenhados em uma açäo iden-
tificada ou reconhecida.

O termo grafismo de ação será reservado
aos casos de ações cujo tema é reconhecido
e aos quais podemos ligar os conjuntos de
graf ismos identif icados, de graf ismos identi-
cáveis e de grafismos Puros.

O reconhecimento de tais ações exige a
presença de, pelo menos, um grafismo identi-
ficado do iipo biomórfico em relação com outro
grafismo, igualmente biomórfico ou represen-
tando um objeto. Esta relação se manifesta
pela presença de uma relação de complemen-
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5 Registro central: conjunto de informaçóes cuja origem única são os painéis de arte rupestre. Cf. A.-M. Pessis

(11, p.1B).
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taridade entre os gestos representados pelos
grafismos identificados.

O gesto, no caso de um grafismo isolado,
tem somente uma função de predicado no que
concerne à identidade do grafismo (perspecti-
va microcenográfica). Ao contrário, no caso de
um grafismo-ação, o gesto contribui para uma
nova identidade do conjunto (perspectiva ma-
crocenográfica). Neste conjunto os gestos têm,
portanto, uma função que não ,aparece de ma-
neira evidente no caso de um grafismo isolado.

Examinaremos inicialmente os grafismos de
ação que apresentam o número mínimo de
componentes. As possibilidades de combina-
ções são as seguintes, levando-se em conta
a natureza dos grafismos componentes consi-
derados:

1) grafismo biomórfico a grafismo identifi-
cado de objeto;

2) grafismo biomórfico + grafismo bio-
mórf ico.

No primeiro caso, são os gestos fixos da
representação e/ou os contactos que indicam
a existência de uma relação de complementa-
ridade, isto na maior parte dos casos. Com
efeito, na representação de um objeto é 'lre-
qüente que seja simplesmente identif icado,
sem outra precisão, o caráter de simples obje-
to, isto é, o fato de que não se trata de um
ser vivo. lsto quer dizer que a representação
material não forhece detalhes que permitam
uma identif icação mais precisa. Assim, um
objeto manipulado por uma figura antropomor-
fa é reconhecido proque ele não 'Íaz parte dos
traços constituintes da f igura biomórf ica, E,
geralmente, o caráter de objeto não é identifi-
cado pela presença de traços de identificação,
mas se depreende do fato dele ser manipulado.
Esta manipulação pode tomar diferentes for.
mas e é, às vezes, o gesto estático da mani-
pulação que fornece as informações sobre a

natureza do objeto. Na Figura 3, a figura an-
tropomorfa segura em sua mão um objeto e

estica o braço em uma posição vertical, No
que concerne à natureza do objeto, as possibi-
lidades de interpretação são demasiado nume-
rosas para que se possam dar aqui muitos de'
talhes. Pode-se tr-atar de uma arma, de um

instrumento ritual, um objeto simbólico, tanto
que as conjecturas são múltiplas. Na Figura 4,

temos uma figura antropomorfa que segura um

objeto cuja forma limita o número de interpre-
taçöes . possíveis, pois ela lembra um longo
bastão, uma lança, uma azagaia. Mas a repre-
sentação do gesto de manipulação de um tal
instrumento permite através do estudo da pos-

tura e da fase do movimento, o reconheci-
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mento de que o instrumento em questão é utili-
zado para atingir o solo e mesmo para produzir
um efeito sobre o solo, pois o movimento é
orientado para baixo. lsto não indica a natu-
reza do objeto, mas conduz a um certo número
de exclusões. Pode-se assim eliminar ps ins-
trumentos de caça cuja manipulação nãò exige
essas posturas e esses gestos. Da análise
dessa primeira possibilidade retemos também
o fato de que o gesto estático da manipulação
de um objeto fornece às vezes as informações
complementares necessárias para se estabele-
cer a fase exata do movimento identificado. No
caso da figura nq 4 é possível determinar que
se trata de uma fase intermediária da realização
do gesto. A posição do corpo permite reco-
nhecer-se que o movimènto é orientado para
o solo sem que o instrumento manipulado
chegue a entrar em contacto com o mesmo.

Esta primeira possibilidade, na qual um
grafismo biomórfico se encontra ligado a um
objeto, é o caso limite aceitável para um gra-
fismo de ação. É conveniente notar que os
dois casos mencionados constituem grafismos
de ação cujo tema é a manipulação de um
objeto.

Na segunda possibilidade de combinação,
na qual entram em jogo dois grafismos biomór-
ficos, a relação de complementaridade se ma-
nifesta também pelos gestos fixados e os con-
tactos, Para ilustrar esses casos temos a Figura
5 e a Figura 6 que são grafismos de ação cujo
tema é a relação sexual. Na figura nQ 5, as
posturas e os gestos representados pelas figu-
ras antropomorf as indicam manifestamente
que se trata da representação de uma ativida-
de sexual, mesmo se o contacto físico não está
representado. Ora, no segundo exemplo, a fase
da relação sexual parece realizada, não pelo
gesto representado mas em razâo da postura
que indica claramente o contacto. No primeiro
caso, os dados representam uma fase que pre-
cede a realizaçäo da ação, mas são as pos-
turas que indicam o caráter sexual da ação
representada. No segundo caso é a realização
do ato que é mostrado pelo contacto manifes-
tamente representado e que não deixa lugar a

nenhuma ambigüidade.
O corpus oferece outras possibilidades de

combinação no caso de relação biomórfica, e,

como se vê na Figura 7 é também freqüente
encontrarem-se grafismos de açäo cujo tema é

uma relação de caça na qual uma figura antro-
pomorfa corre atrás de uma figura zoomorfa,
principalmente atrás de um tatu como na Fi-
gura L Ao contrário, a relaçãó inversa não foi
ainda observada no corpus estudado.
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Esse primeiro ordenamento em grandes
classes temáticas, é o ponto de partida de uma
pesquisa mais aprof undada, conduzida com
vistas a interpretações mais precisas, mais de-
talhadas e sempre fundamentadas em manifes-
tações visuais. O caráter geral desta primeira
classificação dos temas é que permite o início
de estudos comparativos no interior de uma

mesma classe temática.
Em seguida, é possível considerar-se um

grafismo de ação formado por um conjunto
mais numeroso de grafismos e cuja análise
pode ser feita em função da ligação temática
dos componentes. Na disposição dos compo-
nentes distinguimos:

1) um centro nuclear da ação;
2) uma periferia da ação;
3) um conjunto de grafismos puros.
O centro nuclear da ação compreende os

grafismos através dos quais é possível identifi-
car-se a natureza da ação e a fase que é mos-
trada. A periferia da ação é formada pelos gra-
fismos cuja ligação temática apresenta ambi-
güidades, mas nos quais a presença de fndices
permite o reconhecimento de uma participação
marginal. Um conjunto de grafismos puros
acompanha, às vezes, a representação da ação.
Esses grafismos não podem contribuir no es-
tabelecimento da idenlidade da açäo, mas so-
mente, por sua recorrência, fornecer informa-
ções sobre a natureza de sua ligação temática.

O reconhecimento imediato dos grafismos
de ação se efetua por meio da disposição par-
ticular das representações observadas. Ao
contrário, quando consideramos os grafismos
isolados, o reconhecimento somente pode ser
baseado nos traços de identificação. Com
efeito, no caso dos grafismos de ação, é a sua
disposição que indica a relação de identidade
temática, tornando assim possível o reconheci-
mento da ação. Esta relação pode se manifes-
tar sob as três formas de complementaridade
já mencionadas: a relação entre gesto e pos-
tura, a relação de contacto e a relação de
proximidade.

Entretanto, nem toda relação reveste os
caracteres da relação de identificação temáti-
ca. Estes faltam principalmente na relação de
simples co-presença. Neste caso, é necessário
que em relaçäo a uma função cultural, possa
ser reconhecida, entre os componentes da re-
presentação examinada e a manifestaçäo do
tema representado, uma congruência evidente.

Na Figura 9, temos um exemplo bem nítido
da existência desta congruência entre os com-
ponentes. Trata-se de um grafismo de ação,
tema de caça, na qual encontramos um número
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importante de grafismos antropomorfos agitan-
do instrumentos que lembram propulsores e
azagaias, A composição deste conjunto indica,
pelas posturas e gestos, a participação de
todos estes antropomorfos em uma ação apa-
rentemente destinada a capturar uma onça. A
observação permite constatar que somente
uma das figuras antropomorfas atinge, por con-
tacto, o animal com uma azagaia. Ao contrá-
rio, a maior parte das outras figuras que cir-
cundam o animal tem posturas e gestos repre-
sentando outras f ases deste lançamento. É

claro que não são todas as figuras antropomor-
fas que são funcionais a esta ação. Mas a
maior parte se encontra ligada à representa-
çäo dessa ação. Nesta mesma composição é
possível distinguir um certo número de antro-
pomorfos cujos gestos não indicam uma parti-
cipação direta na caça. Esses componentes
formam a periferia da ação. lsto pode ser esta-
belecido graças à sua proximidade média em
relação à ação, proximidade que está determi-
nada por comparação com o restante dos
painéis do sítio. Leva-se também em considera-
çäo o fato que essas figuras ocupam posiçöes
orientadas para o centro da ação de captura.
Não é possível realmentè estabelecer a natu-
reza de sua participação, mas temos, na pers-
pectiva macrocenográf ica, índices mostrando
que se trata de figuras seguramente ligadas à

ação. Finalmente encontramos também alguns
grafismos puros cuja morfologia não se parece,
à primeira vista, com a morfologia dos outros
grafismos puros identificados como unidades.
Sobre estes não se pode avançar nenhuma con-
clusão, pois poderíamos estar tratando com
vestígios de figuras que sofreram a açäo do
tempo.

A congruência necessária ao reconheci-
mento de uma relação de identificação temática
aparece somente no perspectiva macroceno-
gráfica, Trata-se, em outros termos, de uma
congruência que se manifesta ao nível do con-
junto da composição. lsto quer dizer que é

possível constatar algumas incongruências--em
relação ao tema representado, ao nível dos
grafismos que fazem parte da composição. Ma's

isto não é significativo em si, pois no conjunto,
guarda-se uma congruência em relação a um

tema.
Tudo isto não pode ser precisado que

graças ao estudo do corpus. Com efeito, uma
primeira observação pode nos levar a classifi-
car, sob o tema ação de caça, todo um con-
junto de grafismos de ação que mostram ime-
diatamente os dados que permitem esta iden-
tificação. Ê. no interior desta classe que se
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torna necessário estabelecer, de maneira mais
precisa, as congruências constituintes da rela-
ção de identificação temática. Então uma se-
gunda classificação temática, feita no interior
desta classe geral, permitirá a obtenção de
maior precisão, a qual será funçäo do número
de congruências estabelecidas entre os com-
ponentes da representação examinada e a ma-
nifestação do tema representado.

O procedimento de estudo das represen-
tações da ação tem como ponto de partida os
dados do registro central, formado pelo que
é mostrado pelas representações rupestres.
Quanto à manifestação da relação de identifi-
cação temática, ela constitui, neste nível da
análise cenográfica, uma manifestação visual
que resulta do reconhecimento dos grafismos
e de sua dìsposição no espaço rupestre.

As conclusöes que se podem tirar neste
nfvel, devem considerar sempre a existência de
dados provenientes do registro anexo, que é
constituído por todas as outras informações
apresentadas pelos painéis rupestres. Essas
informações contribuem para garantir o con-
trole da interpretação, ou seja, para confirmar
ou para detectar as ambigüidades. Para ilus-
trar este último caso, temos a Figura 10, que
é um grafismo de ação de tema de execução.
Aparentemente, os três antropomorfos que

observam a ação estão envolvidos na mesma
através de sua postura (orientação para a zona
nuclear) e pelos seus gestos (os braços levan-
tados para o.alto). Entretanto, a observação do
painel permite constatar diferenças de cor-
entre as pinturas antropomorfas que tomam
parte na agressão e a cor dos antropomorfos
que estão perto, mas numa atitude de simples
observação. Este fato não significa necessaria-
mente que se trata de dois momentos diferen-
tes do mesmo processo. Simplesmente, um
problema é colocado, e este problema deve
receber uma resposta pois há uma incongruên-
cia que altera a interpretagäo feita em nlvel
macrocenográf ico.

Os grafismos de ação identificados ime-
diatamente apresentam uma relação de identi-
ficação temática tal, que pode se manifestar
através dos dados do registro central conside-
rados no nfvel cenográfico. Mas é necessário
estender o estudo ao nível hipotético, o que
permite tratar as representações de ação a
identif icação temática diferida. Neste caso,
como se faz no procedimento de identificação
dos grafismos, é possfvel se basear nos dados
do registro exterior, o qual é constituído de
todas as informações que podem ser fornecidas
por outras disciplinas para o estudo das figura-
ções rupestres. As conclusões obtidas neste
nfvel da análise podem permitir a identificação
de grafismos de ação hipotéticos, mas devem
fornecer os fundamentos da hipótese em jogo
para acentuar a diferença que a separa de sim-
ples conjecturas. No estudo da representação
de uma ação, é posslvel estabelecer congruên-
cias e incongruências no nível hipotético. Essas
precisões têm uma confiabilidade inferior à dos
dados visuais, mas elas contribuem sempre
para o estabelecimento da relação de identi-
ficaçäo temática, desde que a definição desta
última tenha sido elaborada segundo a pers-
pectiva macroceno gr âfica.
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RESUME

Une des caractór¡sthuss qui dáf init la Trad¡tbn Nordeste de l'art
rupætr€ pr6h¡storhuo du Brésil ost la prós€nc€ d'ens€mble¡ de
giaphismes qui reprósentent da3 phasos de dive¡ses act¡ons, dont
te thòme permot souuent une reconnai¡sance. cotte contr¡bution
ut¡l¡s€ Ia procódó móthodolog¡o dó¡à ótabl¡o pour l'6tude de lart
rup€stro du ¡r¡d¿st de l'Etat du Piaul, au Brósil, et ta¡to dos
quGtions que posont ta reconnaiscance des action¡ reprósentóes
par les f þurations rupefit6. Un ensemble d€ cat6go¡¡er d'entrée
sont proposó€s oomm€ des points de d6part pour ótudier ces

reprósentations d6pourvues d'un oDntoxte culturel.
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